
 

Páginas a&b. S.3, nº especial VII WPGCI (2025) 229-249 229 

https://doi.org/10.21747/21836671/pagesp2025a14 

Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar como as ferramentas de Inteligência 
Artificial  (IA) podem contribuir para o trabalho arquivístico sob a perspectiva dos Sistemas de 
Organização do Conhecimento (SOC). Busca-se compreender de que forma essas tecnologias 
organizam e utilizam conhecimentos para gerar subprodutos informacionais e apoiar os processos de 
organização, tratamento e recuperação da informação em arquivos. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, descritiva e exploratória, baseia-se em revisão bibliográfica e na análise de estudos 
teóricos e aplicações práticas relacionadas à IA no campo da Arquivologia. O foco recai especialmente 
nos métodos de aprendizagem, estruturação e organização de dados e informações por meio de 
machine learning (aprendizado de máquina) e deep learning (aprendizado profundo). Espera-se 
contribuir para ampliar as discussões e debates, destacando as possíveis contribuições da IA na 
melhoria da organização e sistematização do conhecimento em arquivos, possibilitando novas 
práticas em processos arquivísticos. 

Palavras-chave: Arquivologia; Inteligência artificial; Sistemas de organização do conhecimento. 

Abstract: This study aims to analyse how Artificial Intelligence (AI) tools can contribute to archival 
work from the perspective of Knowledge Organisation Systems (KOS). The aim is to understand how 
these technologies organise and use knowledge to generate information by-products and support the 
processes of organising, processing and retrieving information in archives. The research, which is 
qualitative, descriptive and exploratory in nature, is based on a literature review and analysis of 
theoretical studies and practical applications related to AI in the field of archives. The focus is 
especially on methods for learning, structuring and organising data and information using machine 
learning and deep learning. It is hoped to contribute to broadening discussions and debates, 
highlighting the possible contributions of AI to improving the organisation and systematisation of 
knowledge in archives, enabling new practices in archival processes. 

Keywords: Archival Science; Artificial Intelligence; Knowledge organization systems. 

 

1. Introdução 

O crescimento exponencial do volume de informações e o surgimento de novas formas de 

registrá-las, especialmente a partir da segunda metade do século XX, intensificaram a 

complexidade do processo de organização do conhecimento, especialmente no que diz 

respeito à representação e ao acesso à informação. 

Recentemente, algumas pesquisas no campo da Ciência da Informação vêm se dedicando 

a acompanhar os avanços da Inteligência Artificial (IA) e suas possíveis contribuições em 

diversas áreas e circunstâncias de uso, ofertando novos pontos de vista e propondo 

melhorias. Entre os possíveis beneficiários dos avanços da IA, está a Arquivologia, área de 

estudo que se dedica aos arquivos e seus documentos, nas dimensões administrativa, social 
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e histórica, dessa forma, contribuindo com a CI, especialmente no que tange aos sistemas 

classificação e recuperação de documentos e informações. 

A partir da organização desse conhecimento, criam-se recursos que apresentam 

interpretações estruturadas em esquemas de representação, chamados de Sistemas de 

Organização do Conhecimento (SOC), que para Dahlberg (2006) destinam-se a facilitar a 

recuperação de informações e suas conexões. 

Sob essa ótica e em relação às IA, o desenvolvimento crescente de tecnologias e ferramentas 

têm proporcionado agilidade e celeridade a inúmeras atividades por meio de processos 

automatizados inteligentes, incidindo de maneira significativa no cotidiano do fazer 

arquivístico. Dessa maneira, contribuem indubitavelmente para a organização, tratamento, 

gestão e recuperação de documentos e de seus contextos de produção e uso ao longo do 

tempo. 

Diante desse cenário, a questão norteadora desta pesquisa foi: quais as possíveis 

contribuições das ferramentas e soluções de IA ao processo de organização do 

conhecimento em arquivos no escopo da Ciência da Informação? Nesse intuito, o objetivo 

geral foi analisar como as ferramentas de IA podem contribuir para o trabalho arquivístico 

a partir da perspectiva dos SOC - partindo da premissa de que essas soluções ou recursos 

de IA adquirem conhecimentos para gerar subprodutos informacionais, sistematizando, 

tratando e recuperando a informação em arquivos. 

Especificamente, objetivou-se buscar: (i) refletir sobre o papel das ferramentas de IA no 

processo de construção e organização do conhecimento em SOC; (ii) perceber a interação 

entre as ferramentas de IA e Organização do Conhecimento, com destaque para o emprego 

em atividades e processos arquivísticos. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa do tipo 

descritiva e exploratória, utilizando bases de dados referenciais e especializadas, além da 

busca e descrição de ferramentas de IA com possibilidades de uso em alguns processos 

arquivísticos, prescindindo para tanto a organização e sistematização do conhecimento em 

arquivos, considerando os métodos de aprendizagem, estrutura e organização de dados e 

informações de machine earning (aprendizado de máquina) e deep learning (aprendizado 

profundo). 

2. Procedimentos metodológicos 

As bases de dados consultadas para o desenvolvimento da pesquisa bibliográfica foram a 

BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação), 

a BDA (Bases de Dados em Arquivística) e o Repositório Institucional UNESP 

(Universidade Estadual Paulista, Brasil), utilizando termos de busca e palavras-chave com 

operadores booleanos: “inteligência artificial AND arquivologia”; “Organização do 

conhecimento AND arquivologia”, “Organização do conhecimento AND inteligência 

artificial” e “ferramentas de IA”. Em complemento, para análise das fontes recuperadas, 

procedeu-se à leitura do resumo e palavras-chave para escolha das fontes pertinentes, 

priorizando textos com relação entre as temáticas abordadas. 
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Posteriormente, realizou-se uma busca específica no material analisado acerca de 

ferramentas já utilizadas em alguns processos de organização do conhecimento em 

sistemas de informação, mais precisamente, em ambientes de arquivo, propiciando uma 

maior relação e fundamentação do estudo. 

Assim, esta pesquisa é caracterizada ainda como qualitativa, que na perspectiva de Creswell 

é fundamentalmente interpretativa, ou seja, o pesquisador interpreta os dados partindo de 

uma visão ampla e holística dos fenômenos. “[...] Isso explica por que estudos de pesquisa 

qualitativa aparecem como visões amplas em vez de microanálises. Quanto mais complexa, 

interativa e abrangente a narrativa, melhor o estudo qualitativo” (CRESWELL, 2007:187). 

Aliado a isso, também recorreu-se à pesquisa exploratória e descritiva, onde a pesquisa 

exploratória possibilita que o pesquisador analise os dados qualitativos de maneira 

sistemática, promovendo uma compreensão ou interpretação detalhada do fenômeno em 

estudo (LÖSH, RAMBO e FERREIRA, 2023). E a pesquisa descritiva, que observa, registra, 

analisa e organiza os dados sem manipulá-los, ou seja, sem que haja interferência direta do 

pesquisador (PRODANOV e FREITAS, 2013). 

3. Organização do Conhecimento e Inteligência Artificial 

A Organização do Conhecimento (OC) é um campo interdisciplinar que se preocupa com 

os processos de estruturação, classificação e representação do conhecimento, tendo em 

vista facilitar seu acesso e recuperação. Nesse contexto, destacam-se duas perspectivas 

principais: a visão adotada pela Ciência da Informação e a noção de conhecimento objetivo 

ou objetivado, que é registrado em documentos. 

A Ciência da Informação, conforme apontado por Hjørland (2008), enxerga o campo da 

organização do conhecimento como uma atividade fundamental para viabilizar a mediação 

entre o usuário e a informação. Nesse sentido, desenvolvem-se sistemas e metodologias 

que auxiliem na representação e na recuperação de informações relevantes, valorizando o 

papel das linguagens documentárias, tesauros e ontologias como instrumentos para a 

organização sistemática de informações em ambientes digitais e tradicionais. 

A noção de conhecimento objetivo, conforme discutida por autores como Duranti (1993) e 

Buckland (1991), concentra-se no registro material do conhecimento, ou seja, nos 

documentos e na informação neles contida. Desse modo, os documentos são mais do que 

meros suportes; eles são artefatos culturais que encapsulam o conhecimento humano de 

forma tangível, possibilitando sua transmissão, conservação e estudo. Essa visão enfatiza 

que o tratamento documental é uma atividade central para garantir a preservação e o acesso 

ao conhecimento acumulado pela humanidade. 

De maneira geral, ambas as perspectivas são complementares e fundamentais para a 

organização do conhecimento. Enquanto a Ciência da Informação se preocupa com os 

processos e ferramentas que facilitam o acesso e o uso do conhecimento, a noção de 

conhecimento objetivo foca na importância do registro documental como base para o 

trabalho organizacional. Essa complementaridade reflete-se na prática, onde a organização 

do conhecimento busca equilibrar essas dimensões para atender às demandas de um 

mundo cada vez mais dependente de informação estruturada e acessível. 
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A International Society for Knowledge Organization (ISKO) foi criada como associação 

profissional dedicada ao estudo e promoção da organização do conhecimento. Fundada em 

1989 por Ingetraut Dahlberg, a ISKO reúne acadêmicos e profissionais de diversas 

disciplinas, incluindo Ciência da informação, Filosofia, Linguística e Ciência da 

Computação, com o objetivo de avançar na teoria e prática da organização do 

conhecimento. 

O investimento científico dos pesquisadores na construção de bases e no campo da Ciência 

da Informação contribuiu para o surgimento de uma área de pesquisa e, 

consequentemente, de uma disciplina dedicada à promoção de estudos, desenvolvimento e 

aplicações de sistemas conceituais para a organização do conhecimento. 

Essa área também abrange a análise dos aspectos filosóficos e semânticos relacionados à 

organização conceitual e à dinâmica do conhecimento, onde os aspectos filosóficos incluem 

questões sobre a natureza do conhecimento e como ele é representado de forma objetiva e 

compartilhável, enquanto a semântica explora as relações entre conceitos e significados 

para criar estruturas de classificação que reflitam diferentes contextos e interpretações. 

Nota-se uma evolução significativa no campo da OC, que passou de seu objetivo inicial de 

desenvolver um sistema universal de organização do conhecimento para as abordagens 

contemporâneas, reconhecendo a pluralidade de perspectivas e incorporando múltiplos 

propósitos, promovendo ações colaborativas e representativas, especialmente em 

ambientes digitais que demandam sistemas flexíveis e inclusivos (SANTOS, NEVES e 

SOUZA, 2019). 

De maneira geral, a OC tem como propósito sistematizar e organizar o conhecimento, 

visando facilitar a recuperação da informação. Além disso, é reconhecida como um campo 

que desempenha funções importantes de comunicação, mediação e transferência de 

saberes, contribuindo para os processos de ensino e aprendizagem e apoiando as atividades 

de pesquisa científica (MORAES, 2017; HJØRLAND, 2008). 

Na perspectiva da OC, organizar e sistematizar o conhecimento são atividades que se 

complementam, mas possuem diferenças fundamentais. Organizar o conhecimento refere-

se ao processo de classificar, categorizar e estruturar informações para que elas possam ser 

acessadas e recuperadas de maneira eficiente. Esse processo envolve a utilização de 

ferramentas como taxonomias, ontologias e sistemas de classificação, que facilitam a 

navegação e o uso do conhecimento armazenado. Por outro lado, sistematizar o 

conhecimento vai além da organização, pois abrange a criação de uma estrutura lógica e 

coerente que conecta diferentes elementos do conhecimento, proporcionando uma visão 

integrada e compreensível de um determinado campo ou tópico. 

Dahlberg (1995) e Hjørland (2008) contribuem para essa diferenciação. Dahlberg enfatiza 

que organizar o conhecimento é essencial para criar estruturas classificatórias que 

viabilizem a localização e o acesso à informação, enquanto Hjørland destaca que a 

sistematização do conhecimento requer a construção de relações semânticas que reflitam a 

compreensão contextual e o significado profundo dos conceitos. Assim, organizar é visto 

como um processo prático e funcional, enquanto sistematizar envolve uma dimensão mais 

teórica e analítica, integrando conhecimento de maneira mais holística. 

Para Dahlberg (2006), a OC é um campo de estudos dedicado à estruturação e 

sistematização dos conceitos com base em suas características, definidas como elementos 
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herdados do objeto. Esse domínio de estudos abrange a aplicação de conceitos e suas 

classes, organizados conforme a atribuição de valores e os conteúdos referentes aos objetos 

ou assuntos. 

Dessa OC, surgem ferramentas que oferecem uma interpretação estruturada e organizada 

dos objetos, conhecidas como sistemas de organização do conhecimento. 

Dahlberg (2013, apud OHLY, 2023) apresentou dez desideratas que contribuíram 

significativamente para o amadurecimento da OC como campo de estudo. A primeira delas 

enfatiza a importância de reconhecer as unidades de um sistema de ordenação como 

conceitos de conhecimento, utilizando suas características para estabelecer uma ordem 

estruturada. 

O conceito de "sistema de ordenação de unidades/conceito de conhecimento", conforme 

proposto por Dahlberg (2006), constitui a base teórica para o desenvolvimento dos SOC. 

Esses sistemas são projetados como recursos que apresentam interpretações estruturadas 

por meio de esquemas de representação, com o objetivo primordial de organizar a 

informação e o conhecimento, facilitando sua recuperação. 

Essa perspectiva ressalta a importância de uma estruturação lógica e semântica que 

permita a interoperabilidade entre diferentes domínios de conhecimento. De acordo com 

Hjørland (2016), os SOC desempenham um papel essencial na mediação do acesso à 

informação, uma vez que possibilitam a criação de vínculos significativos entre os 

conceitos, promovendo um entendimento mais aprofundado e contextualizado. Nesse 

sentido, os SOC transcendem a simples categorização, tornando-se ferramentas 

indispensáveis para a gestão do conhecimento em ambientes complexos e dinâmicos. 

A análise de Gnoli (2020) reforça essa ideia ao destacar que os SOC, ao utilizarem esquemas 

de classificação, taxonomias, ontologias e tesauros, permitem não apenas a organização, 

mas também a evolução dos sistemas de conhecimento. Essa evolução ocorre à medida que 

novos conceitos são integrados, ajustados ou reestruturados, em resposta às mudanças nos 

campos científicos e tecnológicos. 

Além disso, a eficácia dos SOC está intrinsecamente ligada à clareza e coerência das 

representações conceituais que eles empregam. Assim, os SOC não apenas facilitam a 

recuperação da informação, mas também contribuem para a construção de novos 

conhecimentos, ao fornecer uma base sólida para o raciocínio e a análise. 

Portanto, os SOC, ancorados no sistema de ordenação de unidades/conceito de 

conhecimento delineado por Dahlberg, representam um avanço significativo na 

organização e gestão da informação. Eles atendem à necessidade crescente de sistemas 

capazes de lidar com a complexidade e o volume de dados em diferentes contextos, desde 

bibliotecas e arquivos até plataformas digitais e redes colaborativas de pesquisa. 

Os SOC são os instrumentos que apoiam a sistematização e organização do  conhecimento. 

Para Carlan (2010), os SOC são instrumentos que traduzem sistematicamente os conteúdos 

de documentos originais para estruturas organizadas, representando seu conteúdo com o 

objetivo de facilitar a organização da informação e do conhecimento, resultando em 

processos mais eficientes de recuperação das informações descritas nos documentos. 
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A institucionalização social da organização e representação do conhecimento é legitimada 

assim pelos SOC, que atuam como instrumentos essenciais para viabilizar, em última 

instância, a recuperação da informação em diversos sistemas de informação. Exemplos de 

SOC incluem sistemas de classificação, listas de cabeçalhos de assuntos, tesauros, 

taxonomias e ontologias. Esses instrumentos compartilham características comuns, como 

a identificação da extensão e da intenção dos conceitos, a organização das relações 

conceituais e a ênfase no controle terminológico (MOREIRA, 2010). 

No aspecto pragmático e estrutural, os SOC baseiam-se na compreensão das relações entre 

o termo (expressão) e o conceito (conteúdo), bem como nas conexões entre os próprios 

conceitos (sistemas nocionais), que determinam a identidade representacional de cada 

termo. Esses conhecimentos são indispensáveis para o desenvolvimento de sistemas de 

representação avançados (MOREIRA, 2010). 

Dessa maneira, alguns sistemas de representação avançados, nos últimos anos, vêm se 

voltando para as tecnologias digitais, onde ao associar o campo de OC, e mais precisamente 

os SOC, no universo da Ciência da Informação, ressalta-se a importância dos recentes 

estudos na área de IA, propiciando uma série de discussões em diversas outras áreas. 

Os estudos sobre IA, como campo emergente inicialmente associado à Ciência da 

Computação, tem avançado significativamente graças ao progresso tecnológico das últimas 

décadas, resultando no desenvolvimento de diversas tecnologias que utilizam essa área e 

influenciam diretamente o dia a dia das pessoas (CONEGLIAN et.al., 2023). 

Os principais componentes e áreas que fundamentam a estruturação de conceitos e 

definições, no campo da IA, incluem o processamento de linguagem natural, aprendizado 

de máquina, aprendizado profundo, sistemas especialistas, robótica, dispositivos 

inteligentes (como assistentes virtuais Siri, Alexa e Cortana), big data, computação em 

nuvem e a Internet das Coisas, entre outras tecnologias em constante desenvolvimento e 

aprimoramento (GONTIJO e ARAÚJO, 2021). 

Sobre estas considerações, e em linguagem contemporânea, a IA pode ser definida então 

como um código de software que possui a capacidade de processar entradas verbais, 

identificar palavras-chave, reorganizá-las com base em scripts previamente programados 

e gerar respostas que apresentam aparência de inteligibilidade (GUNKEL, 2017). 

As IA relacionam-se ainda “[...] con la capacidad de las máquinas para usar algoritmos, 

aprender de los datos y utilizar lo aprendido en la toma de decisiones tal y como lo haría 

un ser humano” (ROUHIAINEN, 2018). 

Nesse sentido, e tomando por base o atual contexto de dados e informações nato-digitais 

ou convertidos em formatos para ambientes digitais (digitalizados), têm apontado 

inúmeras dificuldades em relação à identificação, acesso e consequente utilização destes 

dados e informações. 

Em se tratando de ambientes digitais e em face de inúmeras preocupações advindas por 

meio deste, “[...] o tratamento digital além de agregar as funções do tratamento 

convencional, também se ocupa do desenvolvimento de novos padrões e protocolos para 

organização da informação [...]”, onde “[...] a identificação automática ou semi-automática 

de descritores se torna imprescindível em suportes com grandes volumes de informações, 
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facilitando a indexação e aumentando o relacionamento semântico do documento” 

(MARTINS, 2010:3). 

Quanto ao tratamento digital de informações, incluindo todas as etapas com vistas à sua 

organização, torna-se necessário esclarecer sobre a estrutura e funcionamento das IA, 

especialmente quanto a seus mecanismos de intercomunicação ou interoperabilidade entre 

sistemas e linguagens, permitindo não somente a estruturação de dados, mas sua completa 

organização, disponibilização e acesso em ambientes digitais para uso, reuso, apropriação 

e geração de novas pesquisas. 

Nessa perspectiva, a compreensão acerca das tecnologias ou, mais precisamente, “tarefas” 

associadas às IA, incluem: aprendizagem, raciocínio, planejamento, percepção, 

compreensão de linguagem e robótica, dependendo de alguns métodos de aprendizagem e 

operação, como os métodos de aprendizado de máquina (machine learning) e aprendizado 

profundo (deep learning) (RUSSEL e NORVIG, 2013). 

Para Janiesh, Zschechi e Heinrich (2021), o machine learning tem por tarefa treinar 

algoritmos para prever ou tomar decisões com base em dados, focando em habilitar 

máquinas a aprender com dados passados e revisados, melhorando seu desempenho ao 

longo do tempo. Já o deep learning, figura como um subconjunto do machine learning, 

utilizando redes neurais com muitas camadas (daí “profundo”), sendo particularmente 

poderoso para lidar com grandes e complexos conjuntos de dados, como imagens, fala e 

texto. 

Algumas “modelagens” de aprendizagem profunda, permitem que um sistema de 

computador “se treine” usando dados históricos, reconhecendo padrões e promovendo 

inferências probabilísticas. 

Nada disso seria possível, não fosse a mediação destas modalidades de aprendizado por 

uma base ou sistema de “linguagem”, ou o chamado Processamento de Linguagem Natural 

(PLN), que para Bulegon e Moro (2010), trata-se de uma estratégia de mediação, criada 

não somente para extrair as informações de textos, mas também facilitar a entrada e 

estruturação de dados, promovendo o uso de textos e escritos (antigos e recentes), sob 

diversos contextos e abordagens, entre elas: a simbólica, com regras linguísticas 

estruturadas e sem ambiguidades; a estatística, utilizando modelos matemáticos; a 

conexionista, relacionando o estatístico com representações do conhecimento; e a híbrida, 

que combina as demais. 

O PLN, ou a chamada linguística computacional, figura então como um subcampo da IA, 

que visa aprender, compreender, reconhecer e produzir conteúdo em linguagem humana, 

e mais especificamente “[...] possibilita a extração de informações relevantes (como 

entidades nomeadas, tópicos e sentimentos expressos) a partir do conteúdo dos 

documentos” (FELIPE, 2023:24). 

Tavares, Meira e Amaral (2020) destacam que um dos usos mais frequentes das técnicas 

de aprendizado de máquina é a aplicação de algoritmos baseados em machine learning 

para prever e classificar novas situações a partir de experiências previamente conhecidas 

dentro de um mesmo contexto. Essa abordagem exemplifica o funcionamento do 

aprendizado supervisionado, no qual o modelo aprende a partir de dados rotulados para 

realizar previsões. 
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Na etapa subsequente, é essencial garantir condições específicas para que o processo atinja 

os resultados esperados. Nesse contexto, as técnicas de PLN desempenham um papel 

crucial, fornecendo suporte à análise e interpretação de dados textuais, fundamentais para 

o sucesso do modelo. 

Por isso, a aprendizagem de máquina não supervisionada, pelo que se pode observar, 

necessita de um léxico em constante atualização, ou mais precisamente de um PLN bem 

estruturado, sendo talvez a parte mais importante. 

Paes (2004) descreve o unitermo como um método de arquivamento utilizado em arquivos 

especiais e especializados, no qual, após a análise dos documentos, destacam-se os 

elementos identificadores. Esses elementos são transcritos em fichas-índice na forma de 

palavras-chave, quando extraídos diretamente dos documentos analisados, ou como 

descritores, caso sejam selecionados a partir de thesauri técnicos ou vocabulários 

controlados. 

Esse método, ao se basear na extração e organização de termos-chave, pode ser relacionado 

ao uso contemporâneo de técnicas de PLN, que também visam identificar e categorizar 

informações textuais de forma automatizada, promovendo a organização e recuperação de 

informações de maneira eficiente. 

A OC e a IA apresentam uma relação de mútuo benefício, marcada pela intersecção de 

conceitos e aplicações práticas em diversos contextos. A OC busca estruturar, classificar e 

representar o conhecimento de forma sistemática, com o objetivo de facilitar o acesso e a 

recuperação de informações. 

Por sua vez, a IA, com suas capacidades avançadas de processamento e análise de dados, 

oferece ferramentas que potencializam os processos envolvidos na OC, contribuindo para 

uma gestão mais eficaz e dinâmica do conhecimento. 

Na OC, sistemas como taxonomias, tesauros, ontologias e outros SOC desempenham um 

papel essencial na categorização e recuperação da informação. A IA complementa essas 

funções ao oferecer tecnologias baseadas em aprendizado de máquina e PLN, capazes de 

lidar com grandes volumes de dados e identificar padrões de maneira automatizada. 

O PLN é um exemplo claro dessa colaboração, sendo utilizado para extrair informações 

relevantes de documentos, categorizar conteúdos e gerar descritores automaticamente, 

permitindo não apenas o tratamento de dados textuais, mas também a criação de estruturas 

semânticas que conectam informações de forma significativa. 

No futuro, espera-se que essa integração evolua ainda mais, com o desenvolvimento de 

sistemas híbridos que combinem o raciocínio lógico e semântico da OC com as capacidades 

preditivas e adaptativas da IA. Essa colaboração promete atender às demandas de um 

mundo digital em constante expansão, promovendo o acesso equitativo à informação e o 

avanço do conhecimento em escala global. 

4. Organização do Conhecimento e Arquivologia 

A OC é um campo interdisciplinar que busca estruturar, classificar e representar 

informações, facilitando seu acesso, recuperação e uso. 
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Hjørland (2008) e Dahlberg (2006) oferecem definições centrais para o conceito, 

destacando a OC como uma prática que abrange desde a catalogação e indexação até a 

elaboração de sistemas complexos de classificação, com impactos significativos em diversas 

áreas do conhecimento, incluindo a Arquivologia. 

Historicamente, a organização do conhecimento nos arquivos remonta aos primeiros 

registros escritos, como os arquivos de Ebla, na antiga Mesopotâmia, onde tabletes de 

argila continham registros econômicos e administrativos organizados em categorias 

funcionais. 

Outro exemplo são os templos egípcios, que preservam documentos relacionados a 

transações comerciais e rituais religiosos, demonstrando um esforço sistemático para 

classificar e armazenar informações essenciais para a gestão social e cultural. Esses 

exemplos ilustram como, desde as primeiras civilizações, os arquivos serviram não apenas 

como depósitos de documentos, mas também como sistemas de OC destinados a sustentar 

as estruturas de poder e a memória coletiva. 

Com o avanço das práticas arquivísticas na Idade Moderna, consolidaram-se os princípios 

de respeito à proveniência e à ordem original, que continuam sendo pilares fundamentais 

na descrição e classificação de documentos. 

A incorporação de princípios da OC no âmbito arquivístico foi intensificada no século XX, 

com a crescente necessidade de sistematizar e tornar acessíveis grandes volumes de 

documentos. Autores como Paul Otlet, que idealizou o conceito de "Mundaneum" como um 

repositório universal de conhecimento, influenciaram significativamente as abordagens de 

organização documental. 

Embora os princípios e conceitos fundamentais da Arquivologia – como o conceito de 

fundo, o princípio da proveniência e o conceito de documento de arquivo – permaneçam 

relevantes e devam ser rigorosamente observados, a área tem gradualmente se afastado do 

paradigma custodial. Essa mudança direciona o foco para uma abordagem que, além de 

valorizar a custódia, enfatiza o caráter social inerente aos processos de criação, organização 

e uso de documentos arquivísticos (TOGNOLI, SILVA e SILVA, 2019). 

A aproximação entre as duas áreas, notadamente por meio do conceito de conhecimento 

arquivístico, permite que a Arquivologia se beneficie dos estudos já consolidados da área 

de OC, em especial aqueles relacionados aos dilemas éticos nos processos de organização e 

representação do conhecimento, à indexação e aos formatos e padrões interoperáveis para 

representação de dados (TOGNOLI, SILVA e SILVA, 2019). 

Paralelamente, iniciativas como as normas padronizadas promovidas pelo Conselho 

Internacional de Arquivos, incluindo a ISAD(G), impulsionaram a estruturação e a 

descrição sistemática de documentos, destacando-se como marcos na evolução das práticas 

arquivísticas (BARROS, BASTOS e SANTOS, 2022). 

Essas contribuições evidenciam a interseção entre teoria e prática no esforço de 

transformar os arquivos em centros de conhecimento acessíveis e interoperáveis. 

Ferramentas como tabelas de classificação, tesauros e vocabulários controlados tornaram-

-se essenciais para padronizar a organização documental (TOGNOLI e BARROS, 2015). 
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A organização física de documentos, tradicionalmente baseada em métodos como a 

classificação por fundo ou série documental, é ampliada pelas tecnologias digitais, que 

possibilitam a criação de metadados detalhados e sistemas de informação que facilitam o 

acesso remoto e a interconexão de dados. Com a digitalização e o surgimento de sistemas 

eletrônicos de gestão arquivística, os SOC passaram a desempenhar um papel central na 

estruturação e recuperação da informação. 

Conforme a própria trajetória da organização e representação do conhecimento, a maior 

preocupação é o conteúdo e sua representação – ainda que, no caso dos arquivos, o contexto 

seja o elemento primordial dessa organização. 

Nos arquivos, a organização e a sistematização do conhecimento desempenham papéis 

essenciais tanto para documentos físicos quanto para os digitais. O contexto de produção 

de documentos inclui fatores como a proveniência, a finalidade administrativa e o valor 

histórico, que determinam como esses registros devem ser organizados e preservados 

(TOGNOLI e BARROS, 2015). 

A sistematização de informações em arquivos digitais requer uma abordagem mais 

abrangente, considerando a complexidade dos dados e as demandas por interoperabilidade 

entre diferentes sistemas. Para além de garantir a integridade e a autenticidade dos 

documentos, os arquivistas devem trabalhar na construção de estruturas lógicas que 

permitam a recuperação contextualizada da informação, respeitando os princípios 

arquivísticos, como a organicidade e a unicidade (BARROS, BASTOS e SANTOS, 2022). 

A descrição é um dos processos fundamentais para a organização e sistematização do 

conhecimento em arquivos. Nesse contexto, a descrição arquivística passou a ter como 

objetivo adicional facilitar o acesso aos documentos de maneira mais eficiente. Ao longo 

dos anos, então, este processo foi sendo readaptado e redirecionado, como destaca Duranti: 

[...] a descrição vem perdendo progressivamente seus objetivos de prestar 

contas dos fundos da instituição arquivística, facilitando a recuperação física 

de documentos e fornecendo acesso à informação. Esses objetivos são agora 

preenchidos pela compilação de registros de acesso, listas de localização, 

índices e todos os tipos de instrumentos de recuperação. O principal objetivo 

de escrever sobre os documentos é destacar as relações contextuais e de 

proveniência (DURANTI, 1993:50). 

A partir do século XX, a descrição arquivística foi além da representação dos conteúdos dos 

documentos passando, também, a priorizar a relação dos documentos com seus respectivos 

contextos. Esse processo começou a ser realizado em paralelo à classificação, com a 

finalidade de melhor representar o documento, integrando conteúdo (assunto) e contexto 

(informações de produção). Sem dúvida, a compreensão da descrição e classificação 

enquanto atividades conjuntas possibilita a existência de relações interdisciplinares entre 

a Arquivologia e a OC, possibilitando à primeira novas abordagens teórico-metodológicas. 

Aliado a isto, Guimarães e Tognoli (2015) tratam a própria organização do conhecimento 

arquivístico enquanto domínio, pontuando: 

É importante observar que a organização do conhecimento arquivístico tem 

seu núcleo na classificação (estrutural ou funcional) e nos procedimentos de 

descrição, com o objetivo de estabelecer prerrogativas de conhecimento. Essas 
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prerrogativas são construídas de acordo com o contexto da criação dos 

documentos, com o objetivo de garantir seus valores probatórios e históricos 

(GUIMARÃES e TOGNOLI, 2015:567). 

Schellenberg (1956) destaca a importância da descrição arquivística como um processo que 

organiza e contextualiza os registros, permitindo sua compreensão no âmbito de sua 

proveniência. Essa prática encontra paralelos na OC, que também busca compreender os 

contextos de produção e uso da informação para criar sistemas de classificação efetivos. 

Além disso, a incorporação de tecnologias digitais em ambos os campos tem promovido a 

adoção de soluções inovadoras, como ontologias e metadados, que ampliam as 

possibilidades de organização, estruturação, acessibilidade e preservação dos documentos 

em arquivos. 

Em termos de SOC, observa-se uma interseção entre as práticas arquivísticas e as 

ferramentas epistemológicas utilizadas para categorizar, indexar e descrever informações 

em diversas áreas do conhecimento. Alguns instrumentos de OC, como tesauros, 

taxonomias e ontologias, compartilham com os instrumentos arquivísticos o objetivo de 

facilitar a navegação e a recuperação de informações. Nesse sentido, a padronização 

proporcionada pelos vocabulários controlados e pelos planos de classificação é essencial 

para a interoperabilidade entre sistemas de informação, assegurando que usuários de 

diferentes contextos possam acessar e interpretar os conteúdos arquivísticos. 

Alguns instrumentos como guias, catálogos e índices, desempenham um papel crucial na 

acessibilidade, servindo não apenas para localizar informações, mas também para 

contextualizar os documentos dentro de suas funções administrativas e históricas. Dessa 

forma, eles permitem que o conhecimento contido nos arquivos seja acessível não apenas 

para especialistas, mas também para públicos mais amplos, atendendo ao princípio 

democrático de acesso à informação. 

Como dito anteriormente, as tecnologias digitais têm ampliado as possibilidades de acesso 

e recuperação de informações. Ferramentas baseadas em IA, por exemplo, podem 

automatizar a criação de índices e guias, personalizar a recuperação de informações e até 

identificar relações entre documentos que não seriam imediatamente visíveis. 

No entanto, a integração dessas tecnologias deve ser guiada pelos princípios éticos da 

Arquivologia e pela garantia de um acesso equitativo à informação. Acredita-se aqui, 

portanto, em uma OC integradora que busque contribuir para além de seu próprio campo 

de atuação, visando auxiliar na construção de melhores SOC no âmbito dos arquivos. 

5. Inteligência Artificial e possíveis contribuições à Arquivologia 

Em relação às IA, o desenvolvimento e incremento crescente de tecnologias e ferramentas 

tem proporcionado agilidade e rapidez de inúmeras atividades por meio de processos 

automatizados inteligentes, incidindo de maneira significativa no cotidiano de várias 

outras ciências, entre elas, a Arquivologia, contribuindo assim, na organização e 

tratamento da informação arquivística. 
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Visto por esse lado então, as ferramentas de IA vêm sendo integradas aos sistemas de 

informação, otimizando processos como a categorização automática de documentos, a 

extração de metadados e a análise de conteúdo, o que é reforçado por Gomes, Fernández 

Marcial e Santos (2021) ao destacar que,  

[...] o impacto da IA é de primeira ordem nas tarefas relacionadas com o 

processamento da informação, não só no trabalho que pode ser considerado 

mais mecânico, [...] mas também para os que exigiam maior intervenção 

humana, como a indexação, a atribuição de metadados ou a descrição de 

conteúdo (GOMES, FERNÁNDEZ MARCIAL e SANTOS, 2021:403). 

E, complementado por Gomes (2022:12), reiterando que “a classificação de conteúdos com 

recurso a ontologias, produzidas tanto de forma manual quanto automática, a criação 

automatizada de metadados ou o Processamento em Linguagem Natural (PNL) são úteis 

aos arquivos, bibliotecas e museus”. 

Nessas perspectivas e no âmbito das tarefas mais mecânicas, como a digitalização e o 

reconhecimento óptico de caracteres (OCR), a IA trouxe avanços significativos, reduzindo 

custos e aumentando a eficiência. Essas ferramentas, ao automatizar processos antes 

realizados manualmente, permitem que os profissionais da informação se concentrem em 

atividades mais complexas e estratégicas. 

Contudo, o impacto mais disruptivo ocorre em atividades que tradicionalmente 

demandavam maior expertise humana, como a atribuição de metadados, a indexação e a 

descrição arquivística. Ferramentas baseadas em PLN e aprendizado profundo (deep 

learning) podem gerar metadados automaticamente, analisando o conteúdo textual ou 

visual dos documentos e sugerindo descrições com base em padrões detectados em grandes 

bases de dados. Este avanço representa uma nova fase para a Arquivologia e a Ciência da 

Informação, na qual a IA complementa ou até substitui parcialmente o papel humano na 

criação de estruturas descritivas. 

No tocante ao uso de tecnologias de IA na Arquivologia, algumas soluções ou proposições 

têm sido idealizadas e utilizadas, especialmente nos aspectos de “[...] transparência de 

registros e acesso à informação arquivística, assim como a recuperação de grandes 

quantidades de dados para sua ordenação” (DORNELES, 2022:12). 

A IA contribui significativamente para a transparência ao facilitar o acesso rápido e preciso 

a registros arquivísticos. Ferramentas baseadas em aprendizado de máquina podem ser 

empregadas para automatizar a classificação de documentos, identificar padrões em 

grandes volumes de dados e até mesmo gerar metadados a partir de conteúdo não 

estruturado, como imagens e manuscritos digitalizados. 

No entanto, o uso de IA para acesso à informação arquivística não está isento de desafios. 

É necessário garantir que os algoritmos empregados sejam transparentes em sua lógica e 

que não reproduzam vieses que possam prejudicar a equidade no acesso à informação. 

A IA também é uma aliada no gerenciamento de volumes crescentes de dados arquivísticos. 

Algoritmos de PNL, por exemplo, podem ser utilizados para analisar e categorizar 

documentos automaticamente, reduzindo significativamente o tempo e o esforço humano 

envolvidos nesses processos. 
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Além disso, técnicas de análise de big data permitem identificar conexões entre registros 

que podem enriquecer a contextualização e o uso da informação. Apesar dos benefícios, a 

integração da IA nessas tarefas levanta questões éticas e epistemológicas. Como os 

algoritmos de IA são treinados em grandes conjuntos de dados, há o risco de que eles 

reproduzam vieses inerentes a essas fontes, resultando em descrições ou indexações 

enviesadas. 

A integração de IA na Arquivologia também levanta questões éticas, especialmente no que 

tange à privacidade dos indivíduos e à preservação da autenticidade dos documentos. Como 

os algoritmos podem tomar decisões com base em grandes conjuntos de dados, é crucial 

garantir que a integridade arquivística não seja comprometida. 

Além disso, outras aplicações mais específicas de ferramentas de IA também são utilizadas, 

especialmente as que “[...] tratam de funções arquivísticas fundamentais do trabalho de 

gestão documental, tais como processamento de fluxos de documentos até o arquivamento, 

classificação e avaliação arquivística” (DORNELES, 2022:12). 

De modo prático, “[...] o Aprendizado de Máquina (Machine Learning), por exemplo, 

permite que algoritmos sejam treinados para reconhecer padrões e características 

específicas em documentos digitais, facilitando a classificação e organização de arquivos” 

(FELIPE, 2023:24). 

A exemplo disso, o uso de ferramentas baseadas em IA, como Grammarly, Google AutoML, 

IBM Watson Discovery e Microsoft Azure AI, já está transformando os processos de criação, 

estruturação e classificação de documentos arquivísticos. Essas tecnologias oferecem 

soluções avançadas que aprimoram tanto a qualidade da produção documental quanto a 

eficiência na organização e recuperação de informações. 

O Grammarly, amplamente utilizado para revisão e edição de textos, também desempenha 

um papel relevante na criação de documentos arquivísticos. Sua aplicação pode garantir a 

clareza, a consistência e a padronização textual, características essenciais na gestão 

documental. 

Segundo Boudry e Peeters (2020:29), "[...] a aplicação de ferramentas de escrita assistida 

como Grammarly reduz inconsistências e melhora a legibilidade, atributos indispensáveis 

para documentos oficiais e administrativos". 

Essa ferramenta também pode ser configurada para sugerir termos padronizados e evitar 

ambiguidades, auxiliando na conformidade com normas e diretrizes institucionais. No 

contexto arquivístico, isso é fundamental para a criação de documentos que estejam 

alinhados com os padrões estabelecidos, como a norma internacional ISAD(G), voltada 

para a descrição arquivística. 

Ferramentas como Google AutoML, IBM Watson Discovery e Microsoft Azure AI 

representam avanços significativos na classificação automática de documentos 

arquivísticos. Essas tecnologias utilizam aprendizado de máquina para analisar grandes 

volumes de dados e identificar padrões, atribuindo classificações e metadados com base em 

conteúdo, contexto e estrutura. 

O Google AutoML, por exemplo, permite que organizações treinem modelos 

personalizados para classificação documental, sem a necessidade de conhecimentos 
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avançados em programação. Isso é especialmente útil em contextos arquivísticos, onde os 

documentos possuem características específicas que podem não ser atendidas por soluções 

genéricas. 

Conforme descrito por Pal, Tiwari e Kulkarni (2019:47), "[...] o Google AutoML 

democratiza o acesso à IA ao permitir que especialistas em domínios específicos 

personalizem soluções para seus contextos únicos". 

O IBM Watson Discovery se destaca na extração de insights e metadados a partir de textos 

complexos, como relatórios e registros administrativos. Essa ferramenta não apenas 

organiza os documentos, mas também identifica relações semânticas entre eles, facilitando 

a recuperação da informação. Já o Microsoft Azure AI oferece serviços integrados que 

automatizam tarefas de classificação e indexação, promovendo maior eficiência na gestão 

de arquivos. 

A adoção dessas tecnologias no campo arquivístico apresenta múltiplas vantagens, 

incluindo a redução de tempo e esforço humano, o aumento da precisão na classificação e 

a capacidade de lidar com grandes volumes de documentos. Contudo, a integração dessas 

ferramentas também exige atenção a desafios éticos e operacionais. É essencial garantir a 

qualidade e a confiabilidade dos dados usados para treinar os algoritmos, a fim de evitar 

vieses e classificações inadequadas. 

Por outro lado, existem na atualidade ferramentas tecnológicas destinadas ao tratamento 

e recuperação de documentos manuscritos, a exemplo da ferramenta Transkribus, 

desenvolvida pela Universidade de Innsbruck, na Áustria, e disponibilizada no site 

https://readcoop.eu/transkribus/, com a participação e colaboração de várias instituições 

por meio do Projeto READ. 

Uma destas instituições é a Universidade Politécnica de Valência (Espanha), que atua com 

o objetivo de desenvolver novas ferramentas para transcrição e indexação automática de 

documentos manuscritos compreendidos entre os séculos XIV e XX de vários países como: 

Finlândia, Alemanha, Itália, Inglaterra, França, Espanha etc. 

Com base na pesquisa realizada pelo projeto tranScriptorium1, o projeto READ definirá 

novos padrões em Reconhecimento de Texto Manuscrito, Identificação de Palavras-Chave, 

Análise de Layout, Identificação Automática de Escritores e campos relacionados. O 

objetivo principal do READ é fornecer uma plataforma de serviço2 para o reconhecimento, 

transcrição e busca automatizados de documentos históricos. Treinar computadores para 

ler texto manuscrito dessa forma promete revolucionar o acesso aos registros escritos de 

nossa história3. 

Essa experiência já encontra-se consolidada também em ambientes especializados como o 

Arquivo Histórico de Amsterdão, onde: 

A plataforma em linha permite aos utilizadores formar um modelo de 

reconhecimento de escrita à mão por computador para transcrever 

 
1 http://transcriptorium.eu/. 
2 http://transkribus.eu. 
3 https://eadh.org/projects/read, 2024. 

https://readcoop.eu/transkribus/
http://transcriptorium.eu/
http://transkribus.eu/
https://eadh.org/projects/read,%202024
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documentos históricos escritos à mão numa variedade de línguas europeias. 

(...) Uma vez formado, o modelo utiliza a aprendizagem automática para 

comparar os padrões de caligrafia que agora conhece, com os dos documentos 

que o utilizador quer transcrever. O modelo transcreve automaticamente linha 

a linha. (...) Depois do Transkribus ter feito o seu trabalho, os utilizadores 

muitas vezes só precisam rever para corrigir quaisquer erros menores. 

Embora isto possa parecer muito trabalho inicial, pode poupar a arquivistas, 

historiadores e estudiosos, centenas - se não milhares - de horas sentados em 

frente a um computador a transcrever à mão o conjunto completo de 

documentos” (BURKE, 2020 apud GOMES, 2022). 

No Brasil, iniciativas de igual teor encontram-se em andamento, já com alguns resultados 

demonstrados, destacando-se os trabalhos do Grupo de Pesquisas paleográficas, filológicas 

e históricas, “Memória em papel”, do Programa de Pós-graduação em Língua e Cultura da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA?. 

“Memória em Papel” é um grupo multidisciplinar que tem como objetivo principal auxiliar 

na salvaguarda da memória e da história através do desenvolvimento de pesquisas 

filológicas, paleográficas e históricas. Nossa mais significativa contribuição se apresenta 

através do desenvolvimento de projetos de edição de textos manuscritos históricos que 

envolvem análises sob a perspectiva de diversas outras ciências: Diplomática, Codicologia, 

História, Linguística, Educação, Humanidades Digitais em convênio com a Universidade 

de Coimbra e a Universidade Nova de Lisboa (Projeto Memória em papel, 2024). 

Desde 2019, as pesquisadoras Lúcia Furquim Werneck Xavier, Lívia Borges Souza  

Magalhães e Alícia Duhá Lose estão coordenando a constituição de um modelo de leitura 

automatizada em língua portuguesa para o aplicativo Transkribus, compondo, mais 

especificamente, o projeto Muitas Mãos e Muitas Penas (MAGALHÃES, 2021). Neste 

projeto, os pesquisadores têm treinado a ferramenta para reconhecer as particularidades 

da língua portuguesa, de modo que o sistema seja capaz de realizar, de forma automatizada 

e ágil, a edição de conjuntos documentais previamente selecionados. O foco do trabalho são 

os documentos do período inquisitorial disponibilizados pelo Arquivo Nacional da Torre 

do Tombo, em Portugal (MAGALHÃES, 2021). 

A etapas de trabalho são divididas então: em uma primeira etapa, que é a digitalização dos 

manuscritos, seguida pela etapa de reconhecimento do texto, onde: 

A plataforma está programada dentro daquilo que chamamos de Handwritten 

Text Recognition (HTR). Essa tecnologia usa a base do desenvolvimento do 

Optical Character Recognition, responsável por tomar imagens digitalizadas 

de impressos e convertê-las em texto editável, num processo que ocorre 

porque a máquina compara os caracteres com modelos que estão registrados 

no banco de dados. O HTR é a construção de um banco de dados de 

reconhecimento de escrita manuscrita, [...] o que demanda, então, um fazer 

paleográfico para tratar de todas essas questões e, assim, construir um banco 

de dados realmente válido (MAGALHÃES, 2021:290). 

O trabalho desenvolvido pela equipe do Grupo de Pesquisa “Memória em Papel” tem como 

objetivo construir um banco de dados que permita ao Transkribus operar com documentos 

em língua portuguesa. Para isso, as imagens selecionadas precisam ser identificadas, seja 
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pelo paleógrafo ou automaticamente pela ferramenta, indicando precisamente as áreas 

onde há texto, denominadas de "regiões de texto". 

Em seguida, inicia-se o processo de inserção de dados, que consiste na transcrição fiel das 

palavras contidas nas regiões identificadas, preservando todos os detalhes e adotando uma 

abordagem conservadora. Após essa etapa, realiza-se a rotulação do que é denominado 

ground truth (verdade fundamental), uma validação do usuário que confirma para a 

ferramenta que o fólio está pronto para ser incorporado ao banco de dados (MAGALHÃES, 

2021). 

Quanto mais fólios forem transcritos, mais robusto será o quantitativo de ground truth e, 

consequentemente, mais consistente será o banco de dados para construção da automação 

de transcrições. É, efetivamente, um processo de treinamento. No projeto Muitas Mãos e 

Muitas Penas, tem-se tomado o percentual de 30% de todo conjunto documental inserido 

no Transkribus (MAGALHÃES, 2021). 

Após a construção do banco de dados, inicia-se o desenvolvimento do modelo de leitura 

automatizada. A plataforma recomenda que este processo seja realizado apenas quando 

houver entre 5.000 e 150.000 palavras transcritas como ground truth. O treinamento é 

acessado na opção Train das ferramentas, onde formulários coletam informações sobre o 

modelo a ser criado. Embora o processo seja demorado, devido à articulação de redes 

neurais que reconhecem padrões e classificam dados de forma contínua para 

aprimoramento, o resultado final é um modelo pronto para uso eficiente (MAGALHÃES, 

2021). 

E como contribuição mais ampla em termos de gestão documental, as ferramentas de IA 

podem auxiliar na automação de tarefas rotineiras e complexas, como a identificação de 

documentos duplicados, o reconhecimento de padrões e o suporte à tomada de decisões, 

resultando em maior eficiência e precisão no tratamento de grandes volumes de dados, 

alinhando-se aos princípios dos SOC para garantir a acessibilidade e a preservação da 

informação ao longo do tempo. 

6. Considerações finais 

Acreditamos que a adoção de ferramentas de IA no campo arquivístico oferece um 

potencial expressivo para transformar as práticas de organização, tratamento, gestão e 

recuperação da informação. A integração dessas tecnologias aos SOC não apenas traz 

celeridade aos processos de classificação e busca, mas também possibilita novas formas de 

interpretar e estruturar o conhecimento arquivístico. 

A Ciência da Informação, dessa maneira, desempenha um papel essencial na organização, 

classificação e recuperação da informação, permitindo a compreensão dos dados e 

informações que alimentam a IA, garantindo sua qualidade e relevância na construção de 

novos conhecimentos. 

A implementação de algoritmos de machine learning e deep learning em atividades 

arquivísticas pode promover avanços em várias frentes: desde a automatização de tarefas 

repetitivas até o desenvolvimento de esquemas de representação mais precisos e 



ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

245 

personalizados, que permitam uma recuperação de dados de modo mais eficaz e adequado 

às necessidades dos usuários. 

Esses avanços apontam para um futuro em que os Arquivos públicos e privados se tornem 

ainda mais acessíveis, eficientes e democráticos, cumprindo um papel fundamental na 

preservação e disseminação do conhecimento. 

Tudo isso, aliado aos SOC que se beneficiam das abordagens de machine learning e deep 

learning, proporcionando maior eficiência na classificação e descrição de documentos, 

além de possibilitar a geração de novos subprodutos informacionais. 

Diante do exposto, conclui-se que a colaboração entre IA e SOC apresenta um cenário 

promissor para a Arquivologia, ampliando o alcance da Ciência da Informação. 

Compreender a IA e sua aproximação com a estruturação e organização da informação em 

arquivos por meio de SOC, permite o desenvolvimento de amplas discussões e 

contribuições para o aprimoramento dos processos arquivísticos e gestão documental, 

garantindo maior agilidade e precisão no tratamento e organização documental. 
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